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1. INTRODUÇÃO 

 
 Nos últimos 50 anos a produção leiteira tem aumentado exponencialmente. 

Entre os fatores que contribuíram para isto estão a melhor nutrição dos rebanhos 
e intensa seleção genética para animais com maior potencial para produção de 
leite (LUCY, 2001).  Entretanto essa seleção genética está negativamente 
correlacionada com a fertilidade das vacas, ocasionando elevadas perdas 
econômicas nas fazendas produtoras de leite (LUCY, 2001; BUTLER, 1998).   

Para maior produção leiteira cada vez mais os produtores tem optado por 
utilizar sistemas intensivos e semiextensivos. Nos sistemas semiextensivos os 
animais são manejados em sistemas de semi confinamento ,enquanto no sistema 
intensivo o manejo é feito com confinamento total dos animais. Esse tipo de 
exploração leiteira possibilita melhor aproveitamento do espaço disponível das 
instalações e maior facilidade de manejo dos animais (FERREIRA et al.,2000). 

.O Hormônio do Crescimento (GH) exerce sua atividade biológica através do 
seu receptor GHR (AGGREY et al., 1999), afetando diversos aspectos do 
metabolismo, como a produção de leite e função reprodutiva (ARGETSINGER et 
al., 1996). Os genes que codificam para proteínas do eixo somatotrópico, como o 
GH/GHR, têm sido estudados como marcadores para a seleção de animais de 
produção (MAJ et al., 2008). A transversão de uma adenina por uma timina na 
posição -1182 upstream a região promotora do GHR é descrita como o 
polimorfismo GHR/AluI (MAJ et al., 2008). Em diferentes sistemas de produção de 
bovinos, tanto leiteiros quanto de corte, polimorfismos GHR/AluI foram associados 
a características de interesse econômico, como síntese e composição do leite 
(MAJ et al., 2008), características de carcaça e produção de carne (HALE et al., 
2000). 

Os trabalhos relacionados a identificação dos genótipos GHR/Alul têm sido 
realizados  em sistemas intensivos de produção leiteira (BALOGH et al., 2008, 
MAJ et al., 2008) . Entretanto a frequência genotípica em sistemas semi-
extensivos ainda é desconhecida. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
frequência dos genótipos de GHR/AluI em vacas da raça Holandês criadas em 
sistema semiextensivo e intensivo. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizadas 858 vacas leiteiras da raça Holandês. Destas, 381 vacas 
provenientes de uma fazenda comercial do sul do Brasil, manejadas em sistema 
semiextensivo, com dieta baseada principalmente em pastagem cultivada e 
suplementação de concentrado, sendo ordenhadas duas vezes ao dia. Os outros 
477 animais eram provenientes de uma fazenda comercial do sudeste do Brasil, 
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manejados em sistema intensivo, alimentados com dieta TMR, sendo ordenhadas 
três vezes ao dia. As dietas foram formuladas de acordo com as recomendações 
do NRC (do inglês, National Research Concil) (2001). 

Foi realizada coleta de sangue total, através da veia coccígea e o ácido 
desoxiribonucleico (DNA) foi extraído a partir de uma alíquota de 500 μL de 
sangue total. A checagem do DNA extraído foi realizada a partir de 2,5 µL das 
amostras da extração, impregnadas com Gel Red e submetidas à eletroforese em 
gel de agarose a 1,5% e visualizadas em exposição à luz ultravioleta. 

Para determinar os alelos de GHR/AluI, foi realizada uma PCR (reação em 
cadeia da polimerase) utilizando os primers: TGCGTGCACAGCAGCTCAACC 
(forward) e AGCAACCCCACTGCTGGGCAT (reverse), que possibilitaram a 
amplificação de um fragmento de 836 pares de bases (pb). A reação de digestão 
foi realizada a partir de 7µL do produto da PCR e 3 unidades da enzima de 
restrição AluI (New EglandBiolabs, UK). As misturas de digestão foram incubadas 
em termociclador a 37ºC por 3 horas. Após digestão os produtos amplificadas 
foram impregnados com Gel Red, separados por eletroforese em gel de agarose 
a 1,5% com um padrão de peso molecular de 100 pb e fotografados por um 
sistema de foto documentação com luz ultravioleta. O genótipo de cada animal foi 
determinado por meio da análise do tamanho dos fragmentos representado em 
pares de base. Os genótipos identificados foram: AluI (+/+): 602 pb, 145 pb, 75 
pb; AluI (+/-): 747 pb, 602 pb, 145 pb, 75 pb; SnaBI (-/-): 747 pb, 75pb (AGGREY 
et al., 1999). Para análise da frequência genotípica entre os sistemas, foi utilizado 
o teste de qui-quadrado no programa GraphPadPrism 5.03 (GraphPad Software 
Inc, San Diego, CA, EUA). Foram considerados significantes resultados com 
P<0,05. 

  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A frequência genotípica encontrada para sistema semiextensivo foi: 28,61%, 

56,67% e 14,72% para  AluI (-/-), AluI (+/-)  e AluI (+/+), respectivamente (Tabela 
1). Para sistema intensivo a frequência foi de 20,1%,33,5% e 46,4% para  AluI (-/-
), AluI (+/-)  e AluI (+/+), respectivamente (Tabela 1). Os animais de sistema 
intensivo avaliados apresentaram uma maior frequência genotípica GHR/Alul (+/+) 
quando comparadas a animais mantidos em sistemas semiextensivos (P<0,001), 
resultado semelhante a estudos realizados em sistema intensivos de produção, 
com vacas de alta produção leiteira apresentando uma maior frequência do 
genótipo GHR/AluI (+/+) do que do genótipo (+/-), e frequência muito baixa de (-/-) 
(LUCY et al., 1993, BALOGH et al., 2008), já que as condições ambientais, 
relacionadas à adaptação, e a herança genética são distintas.  

 

Tabela 1. Frequência genotípica e alélica de GHR/AluI, nos animais dos 
diferentes sistemas de manejo avaliados. 

  
Sistema semi-extensivo Sistema intensivo Valor de P 

GHR/AluI 

(-/-) 103 (28,61%) 81 (20,1%) 0,06 

(+/-) 204 (56,67%) 135 (33,5%) <0,001 

(+/+) 53 (14,72%) 187 (46,4%) <0,001 

(-) 0,57 0,37 
 

(+) 0,43 0,63   



 

A frequência genotípica GHR/Alul (+/-) está presente na maioria em vacas 
criadas em regime semiextensivo, onde as características de adaptabilidade ao 
meio têm de ser mais pronunciadas sem que haja um prejuízo a produção 
leiteira(FACÓ,2002). Houve uma tendência (P=0,06) para maior ocorrência do 
genótipos GHR/Alul (-/-) em animais do sistema semiextensivo, isso pode ter 
ocorrido devido a vacas com menor produção de leite ter desempenho econômico 
satisfatório nesse tipo de sistema (SILVA,2008). 

A presença do genótipo GHR/AluI (+/+) está associada com maior 
adaptabilidade do gado Nelore no Brasil e  com maior produção de leite(ANDREA 
et al., 2001, LUCY et al., 1993), o que nos permite inferir que a maior frequência 
deste genótipo encontrada no sistema intensivo neste estudo possa estar 
relacionada com uma maior produção de leite , já que normalmente, vacas 
manejadas em sistema intensivo tem maior produção do que as vacas manejadas 
em sistema semi-extensivo. Mais estudos precisam ser realizados para melhor 
elucidar se estas diferenças nas frequências genotípicas estão associadas a 
mecanismos de adaptação impostos pelos diferentes sistemas de produção, ou 
também se há um efeito de seleção genética devido a utilização de touros 
portares do alelo (+) (DURÃES et al., 2001).  

 
4. CONCLUSÕES 
 

Genótipos GHR/Alul (+/+) ocorrem em maior frequência em animais 
manejados em sistemas intensivos do que em animais de sistemas 
semiextensivos, e isso possivelmente está relacionado a pressão de seleção para 
produção de leite em sistemas intensivos. 
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